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EGOS 'E· NOTlGIIS
Os ,« Vlrlales »

.

Da glorioa. epopeia que oa por­
tuguesea estão eacrevendo naa fi­
leiras do exercito. libertador espa­
nhol, Ião j' baBtalltea. -aa ,noticias
que 01 jornaes têm publicado. Es­
pecialmente «X Y Z, no eDiariu
de Lisboaa, tem feito delea amaior
propaga�da. -Insesiado ,:os., elogios
dos .chetes do ' exercito eapanhol.
Os olhos doa -portuguesea 'rasam­
se de)ágrimas ao lerem aquelas

� J:�fe·r.el\cias .dos altol comandos,
pOll.:,verificarem alsim que al gran·
dea- cq:üa-lidades- da raça, não - desa- ,

pareceram como tanto critico de
café apr�goava e, a¡nda llpregôa
apesar do desmentido que os eVi·
riatos» lhes ewtão -dando,
A ,�confirmar a conta -em que

esses n0880S conterraneos são tidos
pelos seus comandantes, aí � estão
as ,palavra. proferidas pelo Gene­
ral E>avila, o .conquistador do-nor­
te da Espanha, Ministro. de Defe­
sa Nacional, no banquête que ofe­
receu á missão militar portugueza,

«Sei bem quanto vale o soldado
português, pois é com � .. maior sa­

, tisfação que verifico que. os «Vi·
riatos, praticam os maiores actos
_de-hravura e de heroiamo .eultra­

, passam tudo quanto um, cheíe po­
de pedir, aos aeus . soldados, hon­
"randa e cJignificando desta ma�ei­
ra, o nome de Portugal».
Vague, o .heroe ,da marcha de

; Sevilha a Badajoz e a Talavera, ao

ver' a (orma como combatiam oa
cViriatos» do seu comando na Ba­

: -talha do Ebro, 'exclamara, confir­
mando-a opinião geral:
Estes cViriatos» são uns, verda­

.�deiros demonios, Com um -exerci­

.

to constituido por eles não sei, o
.

que seria capaz de fazer.
E é ao grito de cPor.tugal! .Por-

.' tegall PortLlga,lh que os -soldadoa
portugueses se lançam para � (ren­
te, algum�s . :vezes aguentando
eles a61inhos o f pêso do embate

,

inimigo, tendo bem aconscleneia
de que corn ele. estão a hQnra e

. o' inter,ease da sua Pátria.

As- Misericordias

Reunem-sc 'hoje, em .coimbra os
'., Provedores das '. Misericordias de

,

todo o País. para eleg�rem o aeu

tepr,senlante « Camara Corporati.
va. Da importancia :da reunião,
feit� nos termos do respectivo De­
creto lafdo h:t poucos diáS,. para
aquelas institl,Jições é desnecessá ..

·

rio falar.
Fazemos votos para que a indi ..

vidualidade eleita _aaiba; e ' possa
cumprir com· as aual- obrigações
para ·as Misericordias que estão

precisando- de que se olhe para
elas com atenção.

� Correios e Telegrafos
Constantemente estão a ser

inaugurados pelo País fora nov( s'

edificios dos correios e telegrafos
ou introduzidos grandes .melhora·

- mentas nos antigos.
Agora coube a Vizeu a inaugu­

_ raç1'o duma nova estação de Cor­
reios, Telegrafos e TelefQnes que

-

a avaliar pelas fotografias da ele­
gante plaquete que a Direcção
Geral fei destribuir e de que re­

bemos u'm exemplar que agrade­
mos, é um belo elilificio em estilo
moderno mas sem exageros, ada­
ptado ás condições climaticas de

Portugal.

AL1lUtM.AS r�Cf)NSIDERA'ÇÕES
soaae

"-PRO·BLEMA DE 'ASSISTENeIA
-

Pelo ppovedor da MJserioõrdia, de Faro, Dr. ,Justina Bivar Weinholtz

Solicitado pelo ilustre Director.do 4<POVO Algarvio» para es­
crever um a:rtigo para' o seu jornal procurei um assunto que ac­
tualmente absorve as atenções do poder central e que deve me­

recer, a todos os que se preocupam corn os problemas sociais,
o maior .interesse.

-

Refiro-me ao problema da assistencia que, conforme as de­
olarações de S. Ex," o Ministro do Interior, o Governo vai ten­
tar resolver em 'breve data. ·E, a circunstancia de, desde há lon­
gos anos, .os acasos da vida me terem colocado à frente de al­
guns estabelecimentos de Assistencia, leva-me, naturalmente,
para uma vez mais; aproveitar o gentil convite expondo, sem a

pretensão de «fazer doutrina» e muito menos a impôr, sucinta­
mente porque o problema é vastissimo e o espaço, de que ,pos-
so dispôr é limitado, o que penso sôbre êle. \

As principais causas que podem conduzir à miseria são: a

doença, a invalidez provocada pela idade, e o desemprêgo. E'
absolutamente confrangedor vêr os operários e trabalhadores
que tôda a sua vida labutarom, chegarem á velhice sem um am­

paro para si e para suas familias. E certas classes de trabalha­
dores-sobretudo as dos que trabalham para si proprios-ceemo,
principalmente os operàrios de construção civil=-caem Iàcilmen­
te na miséria, arrastando mulher e filhos, se são vitimas de
qualquer desastre que os impossibilite de continuar a ganhar
a vida.

Por outro lado seria violento obrigar quem acidentalmente
chama um operário para qualquer serviço leve, a ficar com uma
onerosissima responsabilidade se tiver a iníelicidade de, no
curto espaço de umas horas ou alguns dias, o operário sofrer
qualquer acidente ao seu serviço.

A lei que hoje regula. as indemnisações devidas pelos de­
sastres de trabalho, já isenta de responsabilidade os individuos
que, n'aquelas condições, chamam para o seu serviço qualquer
operário. Mas surge então o dilema: o operário sinistrado fica
sem o menor amparo .e é mais uma emagrecida mão estendida à
caridade pública.

O seguro' obrigatório para o operário, com a compensação
d'uma taxa suplementar ao salário paga pelo patrão, resolvia
esse problema de falta de assistência. E o mesmo quanto aos

que, pela edade avançada que impossibilita o ganho pelo traba­
lho, recorrem àcaridade para poderem viver. Assim se evitaria
duas das mais importantes causas de miséria e deixariam de
pesar na balança de 'caridade publica muitas centenas de indi-
gentes miseraveis.. .

'_ - ','

Segundo parece, a tendência da reforma d'Assistência é paraatribuir aos particulares a maior responsabilidade na debelação
desse flagelo social que é a miséria. Mas é indispensável que o
Estado ampare eficazmente a obra de -Assistência particular

, pois doutra .maneire, as Instituições, que teem por fim humani­
tário proteger os desamparados da sorte, cairão, elas próprias,
na miséria .

: O problema de Assistência é d'aqueles que tem um caracter
rtacional, isto é, que não pode dizer respeito só a certa e deter­
minada'região. Não deve portanto o Governo resolvê-lo sem co-

. nhecer bem as condições do ,meio em que tem de actuar. O quedeve pretender é debelar o flagelo em todo o :p�íS e �ão. resol­
ver de modo a que êle ,dê resultado n'uma regHI,O e sela ImprQ-fícua n'outra.

,

Ora-triste é dizê-la-no Algarve, por circunstâncias talvez
. justificáveis mas q.u.e melhor se�â não· enumerar, não se pode
contar com os auXIlIos voluntárIos para a sustent,ação das Ins�
tituiçôes de Assistência..

.

.

Se deixartllos ao espirita caritativo popular- a manutençãodessas Instituições, elas terão de terminar a sua missão,' muitoembora as pessoas que as dirijem façam os maiores sacrifícios
para as manter.

Por ·isso ê indispensável que' o Estado obrigue os cidadãos
, a contribuirem para a Assistência, mas deixando ficar no res­
pectivo concelho o produto dssta �ontribuição; ou então, que fa­
ça voltar para a Assistência local aquelas verbas que hoje jásão recebidas e são englobadas nas contribuições gerais, indo
beneficiar outras regiões, deixando estiolar-se- as Instituiçõespor falta de au�ilio, tanto do Estado como dos particulares.

. Estou convencido de que o Estado' que tão grandes proble­
mas nacionais tem resolvido, solucionará também este, atende­
rá aos hospitais' facultando-lhes os meios nece�sários para cui­
darem de tôdas as doenças que martirizam a .humanidade. Cria­
rà em cada província hospitais para alienados para que acabe
o espectáculo confrangedor de vêr os doidos vaguearem pelaspovoações pondo-as em sobressalto e obrigando as pessoas da
familia, para defeza própria e alheia, a ter êsses infelizes se­

questrados em casa muitas vezes em condições horriveis que,uma vez descobertas, os jornais se encarregam de explorar, con­siderando como feras e criminosos pessoas que, fartas de recor­
rer às autoridades, resolvem pôr em sequestro entes queridos,
mas que a doença mental torna perigosos e indesejaveis; crear
asilos para leproso.s que infestam a nossa provincia, contagian­do, com o.�eu ternvel mal, creanças que, inocentemente, acei­
tam os belJos que lhes dao¡ atender tuberculosos e a tantas ou ..

EGOS E NOTICIAS
Desastres de Tràbalho

1\,0 fim de; grançles, _ canseiiãs,
reuniu-se 'esta semana o 1.0 Con­
gresso Medico Nacional dos De­
sastres. de Trabalho que Ioi pri­
meiramente marcado para Novem­
bra de 19""37. Em toda a parte, os

Desastres de Trabalho tem mere­
cido o maior Interesse e belas
obras tem sido publicadas abran­
gendo as diversas modalidades
porque se podem encarar as con­

sequeaciaa daqueles .sinistros.
Finalmente em Portugal acor­

dou-se e não ae compreendia que,
vivendo n6s em regime corpora­
tivo, esse aspecto da economia na­

cional, não estivesse auficíentemen-
.

te estudado e não merecesse a de­
vida atenção dos medicas e le­
gistas.

Caíu a Máscara

Não há dúvida, .de que há ma­

les que vêm por bem. A recente
questão checo-germana, que tanto
alarmou. a Europa, se causou mo­

mentos de inquietação trágica, te­
ve ao menos a vantagem de es-

• clarecer. sôbre as .atitudea de cer­

.tos e pacifistas s
,

Em, França, por exemplo, assis­
tiu se a curiosas dissidências en-

-

·tre os dirigentes operários. En­
quanto alguns se limitavam a es­

cutar a voz de �oscovo que inci­
tava à, guerra, outros preferiam
ouvir, embora tardiamente, a voz
da consciência. Foram êstes que
reagiram abertanÍ'ente contra a tu­

tela, soviética, "assinando declara­
ções como a de Froideval, da Fe­
deração da Construção.
«Militantes da nossa C. G. T.

ousaram, durante esta quinzena de
pãsadelo, prenunciar-se pela guer­
ra. Declararam que a guerra per­
mitiria a revolução e a instituição
dos Estados U nido)! da Europa so­

viética. •• Quere dizer: preferiam
preconizar a, carnificina a ceder
uma parcela do territ6rio lIudeta�.
A máscara dos epacUistae», mal

afivelada, caíu ao sôpro da ara·

gem ...

tras vitimas que se arrastam
procurando inutilmente, não já
remédio para seus males, ¡pas
refugio n'uma sociedade que
lhes é, egoistamente hostili
Atenderá aos Asilos, à educae
ção dos mutilados, à protecção
à primeira infância - enfim a

tantos e tão grandes males so­
ciais de que o País sofre, e que,
sobretudo no nosso Algarve
onde as riquezas são pequenas

. e o espirito altruista nem sem·

pre se manifesta, mais se faz
sent.irl .

"

E' necessário «obrigar>} os

que alguma coisa possuem a
contribuir na medida das suas

forças, para minorar os sofri­
mentos dos que nada tem.
Mas é indispensável que es­

sa cotização legal ê obrigato·
ria fique na localidade que a

entrega onde pessoas d,esinte·
ressadas, sem preocupações
nem exigências de burocracia,
saberão aplicá-Ius mais�profi­
cuamente do que aqueles que,
por longe viverem, olham o

problema no seu aspecto teo­
rico que às vezes-quási sem­

pre-é bem diverso do aspecto
práticol

tll.tino d. 'Biyar W.inholt.

ECOS DO 'PASSADO

Um 8utarrO DO 888Ulll1111
Falecera um irmão da Miseri-

cordia.
I

' '

O irmão campainheiro, como

então se chamava ao andador da
Santa Casa" avisara o provedor
e os dois mesarios de semana,

.

um nobre, outro mecanico, que
deviam acompanhar o tuneral.
O Provedor e os dois mesa­

rios dirijiam-se para casa do de.
funto, acompanhados de um ir­
mão empunhando a bandeira
da Misericordia, e de um ser­
vidor da egreja envergando so­
taina azul e, que pedia 'para 'as

obras de Misericordia, e -de al­
guns confrades.

Chegados _a casa do defunto,
o Provedorsentava-se n'uma ca­
deira. sé havia testamento, man­
dava-o ler para saber se havia
algum legado á Santa Casa. Ha­
vendo, ou não, o Provedor man­

dava condusir o cadaver. por
quatro irmãos .da Misericordia,
que o metiam na tumba, e então
o Provedor tomava posse do de­
funto irmão até o largar na co·

va, depois de ter lançado.alguma
terra sobre o, cadaver.

Se a familia do morto manda,
fazer caixão 'ou esquife, o cada­
ver seguia sempre na tumba,
com o caixão ou esquife atrás;
junto á cova, tirava-se o corpo
da tumba e então se metia no

caixão ou esquife com il ajuda de
quatro irmãos da Misericordia.
No trajecto, asesquinas e. ao

meio das ruas, soava o tinido fu­
nerário da campainha do irmão
campainheiro, que em voz Ia­
mentosa bradava - «Rezai urn

padre-nose 'e uma avé-maria pe-
. la alma. do nosso irmão fulano)
-emquanto o sino da Misericor­
dia dobrava a finados juntamen­
te com os sinus da egreja paro,
quial de que o morto fôra fre-
guês. .

A . Misericordia não espera­
va pelos padres quedeveriam as­

sistir ao entêrro. se não viessem
á hora d'ele, e n'este caso se fa­
ria o enterramento sem sacerdo­
tes, o mesmo' se dando com ir­
mandades ou comunidades reli·
giosas que faltassem á hora mar·
cada para o funeral.

,

Era a direcção da Misericor·
dia que indicava o caminho e
ruas que o funeral devia seguir.Se o raroco se apuzesse ao ite­
nerário marcado pelo Provedor,
era este quem cantava a «Palis·
sodíaJl.
Esclarece o Compromisso an·

tigo da Mis�ricordia que, na fal­
ta do Provedor a qualquer enter­
ro, seria substituido por um ou­

tro irmão de «Sublime �erar·
qUia/) •

Tal era o enterro d'um irmão
da Misericordia de Tavira, no

seculo XVIII, como mandava o

Compromisss das Misericordias
- de Portugal.

'

Lisboa, Novembro de 1939'
Damião cI. V.loono.Uol

Dr. O liveira e Sílva
MEDICO VETERINARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos tõdas as S.···feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do
Montepio Arti8tíc� Tavirense.

NOTA-Nos serviços prestados aos
animais pertencentes aOI socios do
Montepic há 26 % de desoonto.
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FALEeljVIENTO
António José Pilôto CapaIIPELA eIDAmi] 1\s�a.sasdoJ.?ovo eos

Casa dos Pescadores-A trans-
Grémios da Lavoura

formação do Compromisso Mari­
timo em Casa dos Pescadores
vem beneficiar estraordinaria­
mente os maritimos, sem que a

'

esse aumento de direitos e rega­
lias corresponda, praticamente,
o pagamento de quotas superio­
res ao que já pagavam no Com­
promisso, principalmente para
os simples pescadores e compa­
nheiros das Armações. A nosso

pedido e para comprovação do
que acima dizemos,' concedeu­
nos o sr. Comandante Adolfo
Trindade, que tem empregado
os maiores esforços na criação
da Casa dos Pescadores, uma

e n t r e v i s ta que publicaremos
no proximo numero, na impossi­
bilidade de o podermos fazer no

presente. Ao sr. Capitão do Por­
to agradecernos a estrema genti­
leza corn-que nos atendeu. Essa
entrevista vem demonstrar que
no calculo das quotas se empre­
gar,am os consagrados principios
actuarias tendo em conta a mo­

dalidade especial de pagamentos
que existe desde sempre na clas­
se maritima, para se estar de
acordo com a realidade e não se

fazer obra no ar.

•

J. A. P.-S. A.-A Camara Muni­
cipal nomeou seus representan­
tes na Junta Autonoma dos Por­
tos de Sotavento do Algarve, co­
mo efectivo, o sr. Dr. Jaime
Bento da Silva e substituto, o

sr. Antonio Vieira, vereador e­

proprietário.

,Tavira Glnasio Club
Segundo nos informam pensa

um grupo de socios do Tavira
Gimnásio Clube, realizar uma

grande íesta no Teatro Popular,
no dia 3 I de Dezembro que cons­

tará de ceia á americana e de­
mais novidades.
Esta festa do fim do ano será

feita por inscrições.
Oxalá que a ideia não esmo­

reça pois achamo-la bastante in­
teressante. -

FUTEBOL
Em todas as localidades do

Algarve, existe um team de fu­
tebol que realiza especialmente
aos domingos o seu encontro

com outros de identica categoria
doutras terras servindo isso, de
'motivo para dar um certo movi­
mento á localidade. Não haverá
em Tavira urn grupo de velhos
aficionados da bola que dê im­

pulso á organização dum grupo
de futebol na nossa terra? Seria
interessante porque alem de ser

uma distração para os. domingos
daria uma certa vida. á cidade.
Clubes recreativos há muitos
mas desportivos só «in nomen».

Monte-Pio Artístico
Tavirense
AVISO

Assembleía Geral
Convoco os srs. associados a

reunirem-se na Séde Social, em

sessão ordinaria, pelas 17 horas
do dia 28 de Novembro corren­

te, com' a seguinte ordem de
trabalhos:
LO-Aprovação de orçamento

de, despêsa para o ano de 1939'
2.o-Eleição dos Corpos Ge­

rentes par� a ano de 1939,
Não cornparecendo numero le­

gal de sócios ¡:;ara a As�embleia

poder funcionar, fica desde já
marcada nova reunião para o

dia 5 de Dezembro, á mesma ho­
ra, no mesmo local, e para o

mesmo fim.
Os cadernos de recenseame¡;¡­

to estarão patentes na Sala das
Sessóes, para serem examinados
pelos srs. associados.
Monte-Pio Artistico Tavirense,

em IO de Novembro de 1938.
O Presidente da Mesa da As­

sembleia Geral

lQaquim Jerónimo d}Álmeid:�

,·.Relatório do decreto-lei- n.' 28:859, puolicado no «Diá­
rio do Govêrno» n" 164, 1.a série, de 18 de Julho de 1938
As Casas do Povo e os Gré-­

mios da Lavoura hão-de exercer

uma função primacial na solução
de muitos problemas do traba-lho
rural e pode mesmo dizer-se

que, ainda mais que na produção
industrial ou no comércio, a

maioria dêsses problemas 'só por
via corporativa encontrará satis­
fação que se ajuste às realidades
económicas de cada região e de
cada - momento: .a expressão
acentuadamente local da nossa

economia agricola, assim como

as contingências a que sempre se

vive sujeita, são circunstâncias
que repelem; por inadaptável,
toda a política social que se pro·
ponha realizar a justiça atravez
de soluções informes e inorgâni-

'

cas.

O presente decreto procura
exactameme habilitar as Casas'
do Povo ao desempenho. dessa
tarefa, em cooperação com os

Grémios da Lavoura.
.

Efectivamente, até aqui não ti­
nham as Casas do Povo possibi­
lidade legal de enfrentar O'S gran­
des problemas de interêsse para
todos os trabalhadores das suas
áreas, como 0'S do salário e do

desemprêgo, por se acharem de­

sacompanhada organização para·
leja da produção agrícola, se bem
que muitos tenham feito já, por
si sós; na educação e instrução
do povo, na previdência, e na

assistência; dentro dos recursos

de que dispõem, tem o Govêrno,
, a convicção de que elas têm ge­
ralmente correspondido" ao que
dessas instituições se esperava.
¥as porque é preciso ir mais
além na melhoria das condições
de vida das populações rurais,
reconhecem-se as necessidades
de .se dotarem as Casas do Po·
vo de mais amplas faculdades e

meios de acção, que as coloquem
em posição de poderem eficien­
temente colaborar com os Gré­
mios, agora em via de consti­
tuição., E isto será decerto o

bastante, porque, como se disse,
os resultados obtidos levam à se­

gura conclusão de que no qua­
dro da reconstrucção nacional as

Casas do Povo são bem o ins­
trumento que as circunstancias
exigiam.
Pelo que respeita aos organis­

mos patrorrals, a questão estava

já resolvida, visto prever-se na

lei n." 1 :957 qu� os Grémios, da
Lavoura representam todos os

produtores agrícolas da sua área,
e que devem" cooperar com as

Casas do Povo na re alisação dos
fins destas instituições, . designa­
damente para melhoria das con­

dições materiais e morais das
populações agrícolas, regulamen­
tação e disciplina do trabalho
rural e desenvolvimento das suas

instituições de previdência e as­

sistência. O mesmo não pedia
porêm dizer-se quanto às Casas
do' Povo, que, por não terem

funções de representação, se

achavam impedidas de outorgar
em convenções colectivas ou,
de um modo geral, de aceitar ou
promover, em nome dos traba­
lhadores nelas agrupados, a co­

operação prevista no novo esta­

tuto da lavoura.
Conferem-se-lhes' agora êsses

poderes, mas limita-se, como é
é obvio, o âmbito das funções de

representação aos sócios efecti­
vos ou a quem esteja em condi­
ções de o ser, pois 0S produto.
res agrícolas têm nos Grémios
da Lavoura os seus organismos
representativos. Não se classifica
de l profissional essa representa­
ção porque, as Casas do Povo
são instituições de organização
não diferenciada, destinadas por
isso a. todos os que residam nas

respectivas áreas e aí não dis­
frutem situação material ou exer­

çam modo de vida que os dife­
rencie nítidamente do comum

dos tra!Jalhadores rurais; para
êsses há lugar nas organizações
profissionais diferenciadas ou

mesmo nas Casas do Povo, mas
como sócios protectores. O mes­

mo ,se tinha dito na nota prévia

publicada pelo Govêrno a propó­
sito dos diplomas fundamentais
da organisação corporative:
«Prevê-se a criação de Casas

do Povo no quarto decreto pu­
blicado.

Representam aquelas, como

já se disse, organizações profis.'
sionais não diferenciadas. Desti­
nam-se às freguesias rurais e à
sua acção se confiam as melho­
res esperanças na consecução dos

objectivos sociais em vista.
A uma organização precipita­

da e totalitária de igual intensi-­
dade, preferiu-se deliberadamen­
te estabelecer este regime de

transição para a nossa gente dos
campos».

*

A par desta questão de ordem
jurídica importa encarar tam­

bém a situação material das Ca­
sas do Povo.
A regularisação das cotas dos

sócios protectores tem sido in­
sistentemente solicitada, e tam­

bém a Assembleia Nacional, ocu­
pando-se do assunto, recomen­

dou à atenção do Govêrno o es­

tudo do problema, por forma a

tornar a cotização dos sócios
protectores proporcional aos seus
haveres.
0- Govêrno, embora concor­

dando corn o princípio tem en­

tendido serem prematuras até ao

momento quaisquer previdências
sôbre o assunto porque:

__ a) Era necessária primeiro
que tudo provocar intensa devo­
ção à volta dos problemas da

organização corporativa, de mo­

do 'a criar se para as Casas do
POYO, o ambiente de simpatia e

confiança que as deve rodear;
b) A organização da lavoura

havia de vir a fazer-se , e só en­

tão conviria procurar um sistema
que resolvesse simultâneamen­
te o caso dos Grémios e o d as
Casas do Povo.
Por êste último motivo não in­

clue o presente decreto qual­
quer disposição sôbre a matéria,
crendo-se qu'e o problema será
resolvido através do «Fundo Co­
mum das Casas dõ POVO», ali­
mentado por percentagens das
receitas dos Grémios da Lavo­
ra, como fôr estabelecido na re­

gulamentação dêstes.
Relativamente- às pessoas que

devam fazer parte das Casas do
Povo como sócios protectores,
amplia-se a obrigatoriedade de

inscrição a todos os produtores
agrícolas, como tal definidos na

lei n.? 1 :9'7, quando no regime
anterior ela não abrangia mais
do que os proprietários rurais,
mantendo-se porém a restrição
que quanto a estes estabelecia o

decreto-lei n.? 23:051. E' mais

justo porque não fazia sentido
que mais devessem os proprietá­
rios da terra do que outros pro·
dutores que a exploram e se

acham em condições económicas
de poderem ser sócios proiecto­
res. E' mais lógico, uma vez que
dos Grémios da-Lavoura fazem
parte todos os produtores agrí­
colas e que aqueles organismos
e as Casas do Povo se .devern

recíprocamente a mais íntima co­

laboração. Consegue-se além dis­
so, aumentar as receitas das Ca­
sas do Povo, se bem que muitos
productores nã o proprietários
lhes estejam dando já auxílio e

concurso espontâneos.

* *

Benemerências do
ESTADO NOVO

A Organização Cor-porativa.
A organização corporativa é a

base do Estado Novo. Postas de
lado as velhas fórmulas liberais
verificados os erros e os crimes
da ideologia marxista, urgia que,
ao lado da política nova, se er­

guesse uma nova economia. Pe­
la solução encontrada, são de­
fendidos os «superiores interês­
ses da Nação, a sua riqueza e o

seu trabalho, tanto dos excessos

capitalistas como do bolchevismo
destruídor». E os resultados des­
sa economia nova ei-los bem pa­
tentes no desenvolvimento da
nossa indústria, nos beneficios

prestados à agricultura e ao co­

mércio. Os seguintes números
atestam' na sua 'eloquência as

vantagens do corporativismo:
Conservas de Sardinha - Ex­

portação em 1928,34'4)1 tonela­
das; Exportaçãoern 1937,39.284
toneladas.
Produtos Resinosos-Exporta­

ção em 1928: Aguarrás, 1.865 to­

neladas; Pez louro; 8.158 tonela­
das.

Exportação em 1937: Aguarrás,
8.038 toneladas; Pez louro 29.462
toneladas.

Cortiça-Exportação em 1928:
Em bruto, 118.351 toneladas; em

obra, 9.114 toneladas.
Exportação em 1937: Em bru­

to, 170..J62 toneladas; em obra,
10.933 toneladas.
Indice da actiuidade econômi­

ca-Em 1931, (termo de compa­
ração) 100; subiu em 1937 para
131,6. .

Na Agricultura - Vinho do
Pârto - Exportação em 1928,
411.987 hectolitros; Exportação
em 1937, 446.502 hectolitros ..

Vinho da Madeira-Exporta­
tação em 1928,39.269 hectolitros;
Exportação em 1937,42.286 hec­
tolitros.

Frutas-Exportação em 1930,
19.244 toneladas; Exportação em

1937, 35'753 toneladas.
Arroz - Produção em 1928,

19661 toneladas; Producção em-

1937, 58.237 toneladas.
A importação, de arroz prepa­

rado desceu de 45.342 toneladas
em 1928 para L511 toneladas
em 1937'
Trigo-Importação média em

1925-29, 181.542 toneladas; em

1937, 2.292.
E' preciso lembrar que estes

resultados foram obtidos num

momento em que recrudescia a

crise económica mundial e na fa­
se experimental da doutrina.
Decididamente, a «grande ba­

talha» pode reservar-nos uma be­
la e magnífica vitória!

o seu a seu dono ...
Sr. Director:

Tendo, lido, há poucos dias,
nê-te periódico, uma noticia que
me diz respeito e que, por não
estar certa e me tirar 'o que de
direito me pertence-ferindo so­

bremaneira o meu acendrado
brio profissional, pois resultados
como os que tenho colhido, só
se conseguem à custa de exte­
nuante estoicismo e completo
abandono de todo o comodismo
-eu desejo ver rectificada para
que justiça me seja feita sendo­
me devolvido o que, embora
sem sombra de maldade, me foi
subtraído, à vossa probidade me

dirijo, esperando ser atendida o

que piamente agradeço.
Assim: as alunas por mim

apresentadas a' exame do 2.°

grau foram 5 e não 4, como er­

radamente foi publicado.
Mais ainda: foram 4 as que ob­

tiveram distinção e não I.

Foram elas:
Maria José dá Palma Brito

Lopes, distinta; Maria Serafina
da Palma, distinta; Ermelinda
da Conceição Ribeiros, distinta;
Bárbara Pereira, distinta; Maria
Suzete Martins, aprovada.
Assim é que está certo.

.

Cachopo.
A professora

Maria'Eugénia da Silva

.
Na passada 4.' feira faleceu em Vila

Real de Santo Antonio o sr. Antonio
José Pilôto Capa, de 37 anos, importan­
te e conceituado comerciante e industrial
desta vila. Era filho da sr.s D. Maria da
Encarnação Piloto Capa e do falecido
comerciante e industrial José Joaquim
Capa, casado com a sr.s D. Clara Abe­
cassis Vargas Capa e irmão da sr.s D.
Laura Piloto Capa Horta Correia, casa­
da com o sr. Dr, Antonio Virgilio Hor­
ta Correia, médico municipal nessa vila.
Deixa duas filhas de menor idade.
O seu funeral, que se realizou no dia

seguinte, constituiu uma impressionante
manifestação de. pezar. Muito antes da
hora marcada para o saimento funebre,
centenas e centenas de pessôas de to­
das as classes sociais, principalmente
operários e gente dos campos visinhos,
enchiam aPraça 5 de O,ptubro frontei­
ra á residência do extinto. A todo o

momento chegavam numerosas pessoas,
vindas de automóvel de vários pontos
do Algarve, principalmente dos centros

piscatórios entre os quais se destacava
Olhão.
A's ) 6 horas, hora anunciada, pôs-se

em marcha o cortêjo funebre. A' fren­
te do féretro, que era ladeado por legio­
narres, camaradasdo exunto+seguiam
duas filas de empregltlos seus que trans­
portavam ramos com flôres naturais e

corôas com sentidas dedicatórias. Pelas
.

ruas do percurso, senhoras e mulheres
- do povo enchiam as janelas ,e varandas
vendo-se lagrimas em todos os olhos.
Nas bocaruas apinhava-se a multidão
em masse. Operárias, gente humilde,
chorava sentidamente. Não há memó­
ria nesta Vila dum funeral assim tão
concorrido, Calcula-se fôsse superior a
4.000 o número-de pessôas que nêle
se incorporaram. Comparado com êle re·
corda-se o do industrial Francisco Ro-

� drigues Tenório, o saudoso "Pai dos
Pobres» falecido há 3 r anos que, no en­

tanto, não foi tão concorrido. Não se or­

ganizaram turnos. A urna ficou deposi­
tada em jazigo de Família. .

* *-

Com o desaparecimento de António
Capa, muitíssima gente dessa vila e

arredores lhe fica sentindo grandernen­
ti! a falta, A sua casa comercial era a

"Caixa dos Pobres». Pequenos comer­

ciantes, negociantes de reduzido capi­
tal, pequenos lavradores e enfim tôda
uma aluvião de gente que se via em

apuros, todos ali, mais ou menos, en­

contravam guarida. Era. letra, vencida
que não ía para protesto protelando-se
Ó prazo do pagamento por mais uns

dias, era o financiamento dêsre ou da-
-

quele negócio cujo capital faltava para
se efectivar; Eram as mercadorias leva­
das a crédito •.. "Olhe sr, Capa que eu

só lhe posso pagar aos 30 dias... sim
homem, olhe, em vez de 30 tem 60 vá
descansado». E assim por diante. Des­
de as primeiras horas que foi conhecida
a 'notícia da sua morte-e já lá vão de­
corridos três dias-que não se fala nou­
tra coisa. Na bôca dos pobres então,
não cessam as lamentações. Contam-se
se episódios, só agora tornados conhe­
cidos pelos beneficiados, da sua grande
generosidade. Um, de entre tantos, re­
velador do seu bondosissimo coração:
..Estava-se no último dia do 'prazo pa­
ra pagamento das contribuições, Antó­
nio Capa é abordado por uma pobre
mulher que debulhada em pranto lhe so­

licita um empréstimo de quarenta e tal
escudos para pagar a contribuiçâo da
casa-4 míseras earedes-conforme re­

cibo que exibia. Em vão- diz - batêra
já a muitas portas qúe se lhe fecharam
com o implacável "não pode sep), Não
pagar naquele mesmo dia seria o rela­
x�, a casa penhorada. Que havia de ser
dela e dos filhinhos depois, na rua, sem
lar? António Capa, sem interromper a

mulher ouviu, ouviu, e tirando do bôl­
so uma nota de 50lPoo entrega-lha di­
zendo: Não será por 50,#>00 que eu hei­
de ficar pobre nem que vocemecê per­
derá a sua casinha. Pegue e vá pagar a

contribuição. Quando puder, pagar-me­
á: e se .não puder não se apoquente, não

/
'Se falá mais nissov.e-Disserám-me que
pouco depois da sua morte essa muo

lher foi postar-se á sua porta ali se

conservando durante bastante tempo
chorando copiosamente. Era simples,
sem alardes do bem que fazia e espa­
lhava á sua volta. MUltas vezes aconte­
ceu sair do escritório para ir ao bar­
beiro e quando lá chegava tinha de fi­
car devendo a barba ou o corte do ca­

belo, pois o dinheiro que levava dera-o
todo no caminho, trajecto que se faz
em 5 minutos, Espírito empreendedor,
tinha em mente projectos de importan­
tes obras de transformação da sua fã­
brica de Conservas de peixe, ampliação
do seu estabelecimento' comercial e de
construção de um palacete para sua

residência,
A fatalidade porém roubando-lhe a

vida, não quiz que nalgumas dezenas de
lares de operários, de pedreiros espe­
cialmente, o p50 fôsse assegurado du­
rante quasi dois anos que era o tempo
que êle calculava levassem as obras.
A verdade do grande sentimento e

pesar que a morte causou está bem pa­
tente na ímponência do seu funeral, tão
grande, que de outro igual não há me­

mória nessa terra.
A' família enlutada, e em especial à

sr,' D. Maria da Encarnação Pilôto Ca­

pa, sua extremosa mãe, excelsa senho·
ra por quem, desde muito novo, nutri­
mos um profundo respeito,'a expressão
sincera do nosso grande pesar.

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.

Inclue àinda o presente diplo­
ma disposições relativas às áreas
das Casas do Povo, wmpetência
do. presidente da assemble a ge­
ral, regalias e isenções.
Ficam assim resolvidas as

que fundamentalmente interes­
sam à vida das Casas do Povo,
en!re as quais avulta a da cone·

xão que importava estabelecer
entre elas e os grémios patronais.
Nas providências que para tan­

to se adoptam não há modifica­
çóes ou desvios de orientação:
há avanço.
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Abuso de Confiança é o exce­

lente filme francês em 9 partes
-,

que hoje se exibe. E' uma pro-
-

dução dramatica de alta morali­
dade e grande.beleza que obteve
no Eden a confirmação do ex­

traordinario exito colhido em

França.
E' um filme consagrado pelo pu­
blico porque nele encontrou mo­

tivos de interesse e emoção lou­
vando um assunto comovedor e

humano e deu justo apreço á ma­

ravilhosa interpretação do con­

junto com destaque de Danielle
Darrieux estrela tão jovem e de
tanto talento que na verdade nos

surpreende, de Charles Vanel,
artista de grande envergadura e

de Pierre Mingand que é a ale­
gria do filme.

Vaqueiro Trovador é um fil­
me de aventuras policiais em 6

partes com Gene Austry no pro­
tagonista. filme que tambem en­

tr a na composição do programa.

Quinta-feira-c-A criação maxi­
ma .do prodigioso Harry Baur
na papel do monge Rasputine
da explendida produção de bri­
lhante carreira tambem no Eden
- Tragedia imperial, drama
historico em IO partes primoro­
samente posto em cena.

Tragedia Imperial é um es­

pectaculo que tem grandeza e

emoção, é uma grande obra, for­
te, trágica 'em que a iofluencia

perniciosa do monge de poder
tenebroso arrastou á queda a fa­
milia imperial e mudou os des­
tinos da Russia.

Alem de Hart y Baur, o maior
valor na interpretação merecem
tambem destaque: Marcelle Chan­
tal (Imperatriz) Pierre Richard
Willm (Kurloff) e Jean Warms
(o Tzar).

2. li PUBLicAÇÃO

Faço saber que no dia 20

de Novembro corrente, por 12

horas, á porta do Tribunal
Judicial desta comarca, se
ha-de arrematar aquem maior
lanço oferecer acima da quan­
tia de Esc. 500!fP.Qo, valor da
avaliação o seguinte semo­

vente: -Uma mula de côr
castanha.
Este semovente é arrema­

tado n�s autos de execução
que o Ministério Publico mo­

ve contra Vitorino Abreu, re­
sidente em Benarnôr, fregue­
sia da Conceição, desta co­

marca, por divida de quotas
á Casa do Povo da: freguesia
da Conceição, por carte pre­
catoria extraída dos referidos
autos.

Pelo presente são citado"
quaisquer credores incertos.

Tavira, 3 de Novembro de .

1938'.
. O .Chete da i ,

a Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão'
: '

O Juiz de Direito

foão �de Daus Pereira

Dr. João Moniz Nogueira
Ex-assistente do professor Por­
thman da Universidade de Bor­
deus e Paris-Especialista de

Garganta, nariz e ouvidos
Consultas ás terças-feiras das 15

ás 17 horas e

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 1l horas, na
POLICLINICA

do .

fIIonte-Plo BrtlstieD Tavircnse
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

"
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.A.NUNCIO

z.a PRAÇA
Faz-se publico que até ás 14

horas do dia z8 do corrente mês,
se recebem na secretaría Jo Con­
selho Administrativo deste Regi­
mento, propostas em carta fecha­
da para' o fornecimento de gene­
ras vários, para o concurso no

rancho geral deste Regimento,
no período que decorre de I de
Janeiro a 3 I de Dezembro de

IgIg, de harmonia com as con­

dições que estão patentes -no re­

ferido Conselho Administrativo,
todos os dias uteis das 12 ás I7
horas.

Quartel em Tavira, 14 de No­
vembro'de Ig38.

O Secretário do Conselho
Administrative

.

José Martins Eangueiro
Alferes do Q. S. A. E.

Guarda-Fi�cal
Batalhão n." 2 4.:\ Companhia

Aniversários
Fizeram anos:

[¡oros � R�vistas
o Assassino Invisivel- Deve­

se á pena de L. L. Rogger­
autor ainda desconhecido no nos­

so País --o 45.0 volume da co­

lecção «Os melhores romances'
.

policiais», da Livraria Classica
Editora. Rogger pertence ao nu­

mero daqueles escritores que
possuem a arte subtil de obrigar
o leitor a raciocinar sobre o pro­
blema policial apresentado num

livro. Dispersos por aqui e aco­

lá, os elementos fundamentais
que podem permitir a decifração
do enredo nada tem de artificio­
so ou de forçado. Rogger apre·
senta-os com rara habilidade e

espalhados com sobriedade de

palavras e de s-ituações.
Neste volume que temos pre­

sente- «Assassino Invisivelx=- o
famoso escritor principia por
apres,.entar-�os, reunidos, todos
os protagomstas.
Depois, acastela em seu redor

os motivos logicos que podem
induzi-los a um crime.

Sem perda de tempo, fa-los
falar, num desabafo que nos per­
mite descobrir os sentimentos

que os animam. E segue-se a

tragedia. O velho Cesar Tissot
é morto, Paulo «suicida-se» ...
A morte estende as garras sobre
uma familia. Joana-a pálida en­

trevada ..;:.. torna-se misteriosa.
Ema é atraida a uma cilada. O
enigma adensa-se, vibra, espalha
suspeitas, agita fantasmas, até
que •.•
Para quê explicar o fim do ro­

mance, se tirariamos aos nossos

leitores a oportunidade de sabo­
rear a parte mais culminante
deste excelente livro?
Rogger revelou-se-nos um mes­

tre no género, e a já famosa co­

.lecção da Classica Editora con­

firma os seus merirosv.com uma

continuidade digna de louvor.

Grande Enciclopedia
Portuguesa e Brasileira

.

Quem compre 'ou consulte numa li­
vraria o fascículo 44.°, relativo a No­
vembro de 1935, que esta grande obra
de cultura acaba de, com louvável pon­
tual}da�e,lançar no morcado, não po­
d;r.a eximir-se ao desejo de possuir a
sene completa de fascículos, ou seja, a
gra.ndlOsa e monumental obra que uma

pleiade de grandes nomes do nosso meio
vem realisando com o mais alto brilho.
E, com efei to, este fascículo é notável.
O conteúdo deste número é deveras

interessante; termina o artigo Betão,
pelo Eng.s Segurado, com interessantes
precisões sôbre Betão armado e blocos
de betão, depois vem Beterraba, a bio­
grafia dos Bettencourt, Betica, Bétula,
Betume, Bexiga, Bezoar, Biberão, trata­
dos por homens do valor do Prof. Aze­
vedo Gomes, Prof. Gonçalves Pereira,
Prof. Mendes Correia, Prof. Herculano
de Carvalho, Dr. Santos Junior. Dr.
Claudio Basto, Prof. Luiz de Pina, etc.
Mas o mais notável d'este fascículo ex­

cepcional, sâo, sem dúvida, as palavras
Bíblia e Biblioteca. A primeira [é trata­
da com a maior largueza sob os vários
P?nt.os de vista, História das religiões,
Bibliografia, Arte e arqueologia, etc. e

por especialistas da craveira do Dr. An­
tónio Sérgio, CardosoGonçalves,Eduar­
do Moreira, etc, Quanto a Biblioteca,
depois de um artigo de enciclopédia de­
vido aos publicistas Dr. Carlos Santos
e João de Sousa Fonseca, apresenta-se
uma resenha de extraordinária vastidão,
das mais importantes bibliotecas portu­
guesas, estadoais, municipais, privativas
e .particulares, com a citação do prin­
cipal da sua história e conteúdo que si­
gnifica um trabalho único e da mais al­
ta utilidade para o estudioso. Esta re­

senha minuciosa deve-se a uma grande
equlpa em que avultam os nomes de
Raul Proença, Rocha Madahil, Tomás
da Fonseca, Prof. Queiroz Veloso, Ra­
fael Ferreira, Salvador Saboia, Dr. Lys­
ter Franco, Dr. Perry Vidal. Dr. Maga­
lhães de Basto, José Miranda, etc. Ain­
da' em muitos artigos apresenta este nú­
mero, ornado, aliás, de muitas gravuras
e de 3 separatas de arte, os nomes de
Gustavo de Matos Sequeira, Prestes
Salgueíro, Eng.s Oliva Dr. Souto Tei­
xeira, Nogueira de Brit-o, Pina Cabral,
Alvaro Pinto, Manuel Subtil, etc. etc.
Evidentemente que o tomo da Obra,

o seu preço em globo, seria um elemen­
to de dificuldade para a aquisição, nes­
ta altura, de todos os volumes que vão
publicados desde o inicio. Mas os edito­
res da Grande Enciclopédia Portugue­
sa e Brasileir.a, num rasgo de compre­
ensão e audacia estão realizando, por
processos inéditos entre nós, umas ven­
das da obra completa por pagamentos
suaves que não hesitamos em recomen­

dar aos ariciosos de cultivar o seu in­
telecto.

&'n/ormações
O Governo, pela pasta do In­

terior, resolveu aplicar a heran­
ça que Rovisco Paes legara aos

Hospitaes Civis de 'Lisboa, na

construção de uma' Leprosaria
«Rovisco Paes» que assim per­
petuará o nome desse grande
benernerito,

CURSO PRÁT1CO DE GUARnA·LIVRO�.
Escrituração-Cálculo Comer­

cial - Noções do Comércio-·
Contabilidade- Direito Comer­
cial";_Correspondência-Caligra­
fia e Estnografia-Processo prá­
tico e rápido a pr êços módicos
em classe e ou por correspon­
dencia. Tratar com Carlos Prie­
to-Tavira.
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2.a ¡PRAÇA
Faz-se publico que, nos termos

do Decreto n." Ig.161, de 3-11)·
924, se adia aberto concurso pa­
ra prestação de serviços clinicos
a éste Regimento, durante o ano

de Ig3g.
As propostas, feitas em papel

selado, devem ser entregues até
ás 14 horas do dia 22 do corren­

te mês, no Conselho Adrninistra­
tivo do dito Regimento, onde
tem legar o concurso e onde se

prestam todos os esclarecirnen­
tos e podem ser examinadas as

condições constantes do caderno
de encargos.

Quartel em Tavira, 7 de No­
vembro de 1938.

O Tesoureiro,

Hermenegildo Chaves de Paiva
Tenente

Bssinai O "POYO Hl&BRVIO"

SECCÃO DE TAVIRA
,

EDITAL
Francisco dos Reis Pio, Te­

nente de Infamaria, Comandante
da Secção da Guarda Fiscal de
Tavira.
Faço saber, que no dia 20 do

corrente mez, pelas J4 horas, se

procederá à venda em hasta pú­
blica, na Secretaria da referida
Secção Fiscal, de 301 g.,rrafas
contendo bebidas alcoolicas não

especificadas, apreendidas por
descaminho de direitos de im­

portação, como consta dos pro­
cessos n.o. 3, 4 e 5, instruidos
na mesma secção.

Quartel em Tavira, 12 de No­
vembro de Ig38 ..

O Comandante da Secção,
Francisco dos Reis Pio

Tenente

Bom emprêgo de capital
Vende-se um moínho de

ág-ua salgada preparado a

funcionar com três casai.s de:
.

mós e um magnífico sapal r.,

para caldeira ou construção
de salina, por motivo do dono
não poder estar à testa do ne­

gócio.
Facilita-se o pagamento.

Para mais esclarecirnentos
dirijam-se à rua Almirante
Reis, n.? 9 L-Tavira.

. Em IS-a menina Maria Aida da Sil­
va Soares.

Fazem anos:

Em 2I-OS srs. Augusto de Brito
Temudo e António José Correia.
Em 22-D. Clarice da Palma Vaz, a

memna Maria Cecília Arriegas Bento e

o sr. Fernando de Melo Borges de
Castro.

.

Em 23-0.sr. Alfredo Augusto Bap­
rista Peres.
Em 24-05 srs. João d i Cruz, Aveli­

no João da Cruz e o menino João Cha­
gas das Neves.
Em 2�-OS srs. Joaquim Antonio

Correia e Manuel dos Santos Prado.

Partidas e Chegadas

Regressou de Lisboa, acompanhado
de suae Irmãs e·, Sobrinha, o nosso

querido amigo, sr. dr. Eduardo Man-
sinho.

'.

::...-Foi a Lisboa o sr. Capitão Euge­
nio de Sousa.
-Foi a Lisboa a. sr." D. Maria Sebas­

tiana Andrade Ferreira, esposa do nos­

so. amigo sr. Damião José Afonso Fer­
reirá.

-Retirou para Beja, Mie. Gabriela,
filha do sr. Henrique Cansado.

.

.....Foi a Lisboa o sr. Eng. João Ma-
ria Cabral, Diretcor do Posto Agrário
do Sotavento do Algarve.
-Acompañhada de suas filhas re­

gressou do Porto a esposa do sr. Mário
de Sousa Faisca Nogueira Mimoso.

ESCOLA

Comercial Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arsenal, 5<1-3.° LISBOA

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23.447

Habilitação garantida para

Guarda�livros
em S, em 12 ou em 20 meses, con­
forme o tempo de que o aluno dis­
põe em cada dia, a sua idade, etc.

I _

Quadro de Honra: alguns distintos alunos
N.O <15

Sr." D. Maria Adelaide Seita-
Beja

Sr." D. Silvia B. Duque-c-Beja.
.

Sr,- Maria Vitoria Barão-Moura.

SE João Castro e Brito-i-Beja.
Sr, Francisco Sil vaMachactcl\-Fer­

reira do Alentejo.
(Iremos publicando mais nomes

nos numeras seguin tes,

Cursos de Escrituraçâo, Conta­
bilidade, Estenografiay.Dactilogra­
fia, etc,
Peça tritis o nosso livro de pro­

paganda que contem planos de es­

tudo, programas dos diferentes cur­
sos, tabelas de preços, muitas cen­

tenas de nomes e moradas de an­

tigás alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colóuias.e estrangeiro,
etc:

Se lhe fôr possível recorte e en­

vie-nos este anuncio,

Asente no Altuve: Para infor­
mações e ma trículas, Snr. Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida da
Republica, n.s I2S, OLHÃO;

�æm�æ�æm�mææ��mæ�æ�
! E�tabelecimento de Fazendas m
* de Manuel Pedro Cabrita Junior �
m <"UNTO AO :MERCA.DO :MUNIOIPAL) �
æ Gral1de sortido de panos crús e abretanhados, ¡.
'æ riscados e cotins. æ
� æ

æ Stol( de IIlÍdas sombrInhas de sida e algodão. �
m Adm-irâllei, cole'oões de camIsas, gravatas, pen- I
I gas a cIntos para homem.

• �� _Grande novidade em fazendas para vestidos m
� �
� 6 casacos de senhoras próprios para a estação de Inverno. æ

I Vendas a prestações com bónus m
I A Casa que mais barato Vende m
� m����������æ���������

CONCURSO
Com a alta classlñcação de 15

valores, ficou aprovado no concur­

so para Tesoureiro da Fazenda
Pública, de 3.a classe, o nosso

querido Amigo, sr, José Ramos
Vaz de Mascarenhas, tendo sido
muito elogiado ao terminar as suas

provas pelos membros do juri.
Aquele nosso amigo enviamos­

lhe as nossas sinceras felicitações,
desejando-lhe um belo futuro na

carreira que vae encetar.

DESPEDIDA
Para ir frequéntar a Escola Cen­

tral de Dficíaes, deixou o Coman­
do do Regimento de Infantaria, 4,
o sr. Coronel Carlos Alberto Gon­
çalves Marques, t�ndo partid-o on­

tem desta cidade, sendo a sua des­

pedida muito concorrida.

Acaba de chegar da Capi­
tal a proprietária do Salão

Feminino, Maria .Sebastiana
Andrade Ferreira-Praça dr.
Padinha, 13, onde V. Ex.as-
encontrarão os mais -artisti­
cos _e modernos penteados,
assim como permanentes e to­

dos os trabalhos referentes a
arte.

FAZEN'DA
No sitio de Santa Marga­

rida, com a1farrobeiras, amen­
doeiras, ameixeiras e figuei­
ras, e casas de moradia, ven­
de-se.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Costa, na Conceição
de Tavira.

Aos Perradores
Arrenda-se uma oficina

com cavalariça e dependen­
cias, proximo da Igreja da
Nossa Senhora do Livramen­
to. Quem pretender dirija-se
'R 0dM' oa ua I. e alO,n. 24- I

Tavira.
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A, C O M E-R C I A L de J. Carmo, Limitada
TAVIRA

Oferece a V EX,a um brinde desde que co-nsiga
reunir 10 talões até 31-12-1938

COMPRA DE 20$00'

Recomendar esta casa, é prestar um grande
favor a todos os vossos amigos e pessoas
das vossas relações.

-.

ftssinai o "?OVO ftl�arvio"

rábrica . a,e Moagem
DE

RAÇÕES PARA GADOS"
Venda, de: Farinha de Milho

» de Cevada
» de Alfarroba

'Alfarroba triturada -

Optimos productos, magnificos resul­
tados por módicos preços.

'

Francisco Martins Pereira
TAVIRA

\
'o

PLANTAI
\

ARVeRBS
TOdO O homem Que plantou uma aryore nao

passou Inutilmente sObre a terra
/

Mário Bátista de Melo & Irmãos, Lda.

. �uiDt& 4& Fonta 40 C&lt&nheiro - COIMBRA
Fornecem as melhores oliveiras, laranjeiras, videiras, harbados america­
nos, macieiras, sementes, etc. E' a dnioR oasa no 84nero que honra
C!olmbra. 1?eqam o..hUoao qu le envia tr.Ws.

.
.

.;. ,

S�gurO$: RAMO: Incêndio
Acidentes no Trabalho

. Vida
Automóvel

-

Marítimo e

Acidentes Individuais-

,

Por 300'00 GABARDINES
PRONTAS A VESTIR

NAS' ..ALFAIATARIAS DE

=

lHanuel' e Yalentim Lopes
os únicos que têm os afamados tecidos

SUPER.BUS
Estes que só podem ser vendidos por- Alfaiates, e

desde que disponham d-e «Stock» de fazendas; va­
liosa garantia para V. Ex." que não terá mais tar­
de de arrepender-sepor ter escolhido um fato banal.
A autenticidade do SUPERBUS é reconhecida

pela marca tecida na ourela a todo o comprimento
.-cujo fat-simile, se encontra acima.-Além da ga­
rantia oferecida ao comprador atravez dum sêlo

" metálico preso em cada corte..
, Depois 0'syL11timos padrões dos conhecidos e apreciados, tecidos

,...

I
·�Drogaria Tavirense

SOUSfi ROSfl & VICENTE, Lpl\

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
, Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e ,SECANTES'
", .

FERRAGENS NACION'IAIS E ESTRANGEIRAS
F:BRRAJY.I:ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-METlI<!I1'IAIS
llic:la80, Me1aaço, Pec:lras Sa1aac:las, <!astelo e outr�s

/

P�rfumaria
,

Completo sortido das acreditadas marcas
, NALY BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Pire, Padinha
TAVIRA

DE

Paulino & Graça, I,"
-

Gada um no SBU lugar
RUI lost PIRES PADINHA

TELEFONE N,o 41

TAVZR.A.

Ao abrigo do artigo 604, do
'Oódigo AdministratiVo, efec-'

.

tua na melhor Oornpanhia
seguradora QO pais, Manuel.
Virginia Pires = Rua do poço'
do Bispo, 10=Tavira.

Gnnha & Dias, L.da
a· B�¿ �A L%!E��A�Z -lO '

TAVIRA

Agen:cla da Tabaqueira '

.

e da Fosforeira Portuguesa
I YBnda� d8 ta8aoo 8, losloros

.aes melhores preços

�ondl,Des 8spaoiaJs
,¡para ,[ayendedores .

Os melhores

Artlgol de Merceirla
Excelentes

.

Chis e Cafés
Puro

AzelIa do A1.nla)0
Lindas

louva,
Finos.

Vidro.
·Bons

Talheres
Duráveis

.

Esmalles e Farrol da angomar
'Gostosa

Confeitaria
Saborosos ,

licores • Vinhos do Port.
Chique

Papel da Carin •

Variado!!

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
US, etc· ••
Sabonetes-loçôes -Rouges
lIatons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Reyandedores

Módicos

Prevos

Bento (altaiàte)

Uma casa no alto de'S.
Braz com armazem grandeno
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.0 .andar
e armazem anexo.

\

Nesta redacção se informa.

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José M�ria dos Santos
:-: Tavira :-:

Amendoeiras
Em viveiro. Vendem-se.

Quinta da Fidalga.-Cacela.

Rua Alexandre Herculano, 12

TAVIRA

Diplomado pela Assoa
dação dos Oficiais' de Al­
faiates de Aula de côrte
de Lisboa.

. ritu p&r& bomem· 48a4a I I , I l��m
�ob,atu401 P&r& homam 4eade , 100100

Esta casa toma a responsahle
lidada das suas confecções.

[titt de vaca
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanárIo regionalista

= "POYO Algarvio"-


